“Só pra dizer adeus”
Hoje vou me permitir chorar, a lágrima mais amarga.

Aquela cuja finalidade, só a mim importa quem sabe?

Vaguei por sites e grupos tentando apenas propagar amor.

Rabiscar meus versos... Ou não são versos o que tentei escrever?

“Poesias”

Aquilo que desperta o sentimento do belo.

E não há nada mais belo e importante que o amor.
Desativar um micro é como perder um pouco da nossa identidade.

É fechar uma página importante da nossa vida,

Precisei reunir mais que coragem.

Sentei-me diante do monitor...

Visitei todas as pastas do meu sistema.

Cada mensagem recebida e guardada nos meus arquivos e sacramentadas em meu coração.
Um vazio enorme toma conta de mim.

Por quê?

São pessoas que nem conheço.

Que amor é esse capaz de me fazer sofrer, se não puder mais ler o que escrevem?

Estranha a memória que teima repetidamente

Trazer-me cada nome à mente, como se nunca pudesse apagá-los.

Posso ver cada sorriso!

Meu Deus como é dolorido dizer adeus, quando tudo o que queremos é permanecer.

Paro por um momento. Preciso controlar os soluços enxugar as lágrimas.

Fechar essa página escrita com o meu melhor sentimento.

Apagar arquivos, fatos e fotos.

Deixar meu mundo sonoro e colorido vai matar o melhor em mim.

Espero que de mim possam ter boas recordações.

Eu tenho as melhores de todos os que compartilharam, mesmo que nunca tenha tido uma resposta.

Receba o carinho dessa amiga que nunca os viu como virtuais.
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